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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO 1º QUADRIMESTRE DE 2019
INSTITUIÇÃO EXECUTORA: ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO A CRIANÇA E ADO ADOLESCENTE DE PARAGUAÇU PAULISTA “CASA LAR – CEL. JUVENTINO PEREIRA”
SERVIÇO: ACOLHIMENTO ISNTITUCIONAL 
PUBLICO ALVO: CRIANÇAS E ADOLESCENTES
META: 20 ACOLHIDOS 
TERMO DE FOMENTO: 07/2017 
	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E METAS ATINGIDAS

	ATIVIDADE
	JANEIRO
	FEVEREIRO
	MARÇO
	ABRIL

	Acolhida 
	60
	70
	55
	62

	Escuta Qualificada 
	26
	32
	29
	35

	Estudo Social
	01
	01
	02
	02

	Visita Domiciliar 
	06
	07
	06
	12

	Elaboração de Plano Individual de Acompanhamento – PIA 
	00
	01
	00
	01

	Elaboração de Relatórios e Prontuários 
	17
	14
	15
	14

	Orientação Sociofamiliar
	10
	25
	20
	25

	Orientação e encaminhamentos para a Rede de Serviços locais 
	10
	08
	09
	12

	Promoção de acesso à documentação pessoal 
	00
	00
	00
	01

	Reingresso Escolar
	00
	00
	00
	00

	Identificação e mobilização de família extensa ou ampliada 
	00
	00
	01
	01

	Desenvolvimento de Autonomia pessoal
	01
	01
	01
	02

	Informação, comunicação e defesa de direitos 
	10
	15
	12
	25

	Mobilização para o exercício da cidadania 
	01
	01
	01
	01

	Acolhimento
	00
	00
	00
	00

	Ações articuladas para o desacolhimento
	01
	08
	05
	08

	Articulação com o Sistema de Garantia de Direitos 
	01
	05
	04
	04

	Atividades comunitárias 
	07
	08
	10
	13

	Atividades de convívio e de organização da vida cotidiana 
	08
	10
	07
	08

	Acompanhamento de frequência escolar. 
	01
	04
	05
	06


_____________________________
João Antônio Bandiera Filho
Presidente
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS PELO SERVIÇO
MÊS DE REFERÊNCIA: JANEIRO
Nº DE ATENDIDOS: 07
ACOLHIMENTO NOVO: 00
DESACOLHIMENTO: 00
ACOLHIDA: No mês de Janeiro foram realizadas acolhidas com os 07 usuários em atividades desenvolvidas em âmbito Institucional bem como individualmente sempre que necessário.    
ESCUTA: No mês de Janeiro foram realizadas 26 ações de escuta individual junto aos acolhidos. As ações aconteceram em um espaço próprio, onde é assegurada a privacidade, a e o sigilo. Foram realizas escutas também junto aos colaboradores do serviço do acolhimento institucional, visando à qualificação do trabalho ofertado.
ESTUDO SOCIAL: No mês de Janeiro, foi realizado um Estudo Social a fim de solicitar a Reintegração Familiar de 01 acolhido que irá completar a maior idade no mês de Maio/19, conquanto a familiar nuclear encontra-se totalmente estruturada para o recebimento do mesmo antes da maior idade.  
VISITA DOMICILIAR: No mês de Janeiro foram realizadas 06 visitas domiciliares. As visitas foram realizadas com fins de instrumentalizar os Acompanhamentos Familiares e elaboração de Estudo Social. Para esta ação foi utilizado o automóvel próprio da Associação.
ELABORAÇÃO DE RELATORIOS E PRONTUÁRIOS: No mês de Janeiro foram elaborados 04 Relatórios Judiciais, sendo 02 relatórios com informações acerca do acompanhamento pós desacolhimento de dois adolescentes; 01 relatório informativo acerca do acolhimento e manifestação médica solicitando internação compulsória do adolescente e 01 relatório com a informação de retorno do acolhido para Hospital Psiquiátrico, visto solicitação medica. Foram elaborados ainda 03 Relatórios encaminhados a Rede Socioassistencial de Lutecia para retomada do trabalho de acompanhamento familiar cuja família do acolhido é residente ao município; Os relatórios foram encaminhados ao Departamento Municipal de Saúde, Assistencial Social e Conselho Tutelar. Houve ainda a elaboração do Relatório Circunstanciado referente ao mês de Janeiro.
ORIENTAÇÃO SOCIOFAMILIAR: No mês de Janeiro foram realizadas 10 ações de orientação sociofamiliar durante as visitas domiciliares e nas acolhidas de familiares. 
ORIENTAÇÃO E ENCAMINHAMENTO PARA REDE DE SERVIÇOS LOCAIS: No mês de Janeiro o Departamento Municipal de Saúde atendeu 01 Acolhido com Diabetes tipo 1  com a entrega de kits de insulinas e insumos e orientações individuais. A Secretaria de Saúde concedeu consultas aos acolhidos; 01 acolhido atendido por Medica Pediatra, 01 acolhido atendido pelo Médico Neuropediatra, 01 acolhido atendido pelo Médico Otorrinolaringologista, 01 acolhido atendido pelo Médico Anestesista para avaliação cirúrgica, 01 acolhido atendido pelo Médico Psiquiatra junto ao CAPS e 01 acolhido em atendimento Psicoterápico semanal. O Departamento de Saúde atendeu ainda no mês de Janeiro 01 acolhido com exame de Tomografia e com Procedimento Cirúrgico de Hipertrofia de adenoide com obstrução de 70% da passagem de ar e rinite. Ainda no mês de Janeiro, houve o acompanhamento dos encaminhamentos realizados junto ao CAPS, CREAS, CREAS I e CRAS II; No intuito de retomar o trabalho de fortalecimento de vínculos e reintegração familiar, foram enviados relatórios a Rede Socioassistencial de Lutécia tal como contatos telefônicos e reuniões. 01 Acolhido foi acompanhado por Consulta Psiquiátrica no Hospital São Francisco – FAMEMA na cidade de Marilia.   
DESENVOLVIMENTO DE AUTONOMIA PESSOAL: No mês de Janeiro 01 acolhido deu continuidade ao Curso de Projetista Gráfico profissional e Digital na Escola de Educação Profissional Via Certa, curso este custeado pelo próprio adolescente. 
INFORMAÇÃO E DEFESA DE DIREITOS: No mês de Janeiro foram realizadas orientações acerca dos direitos e deveres junto aos familiares durante a realização de visitas domiciliares, escutas, acolhidas bem como junto aos acolhidos.   
MOBILIZAÇÃO PARA O EXERCICIO DA CIDADANIA: No mês de Janeiro, 01 acolhido deu continuidade as aulas no Curso de Projetista Gráfico profissional e Digital na Escola de educação Profissional Via Certa. 
AÇÕES VOLTADAS PARA O DESABRIGAMENTO: Neste mês de Janeiro foram realizadas 01 reunião junto ao Setor Técnico Social e a Rede Socioassistencial deste município para a avaliação de 03 processos de acolhimento. 
ARTICULAÇÃO COM O SISTEMA DE GARANTIA DE DIREITOS: No mês de Janeiro foi realizada uma Reunião com o Ministério Publico a fim de angariar providências quanto à internação compulsória de um adolescente que realiza acompanhamento psiquiátrico.    
ATIVIDADES COMUNITARIAS: No mês de Janeiro, 02 acolhidos deram continuidade as visitações ao genitor conforme autorização judicialmente passando a desfrutar domingos quinzenais, sem perspectiva para desacolhimento em favor do genitor, visita esta para garantir vinculação e socialização. 04 acolhidos puderam desfrutaram com Ordem Judicial das Festas de Final de Ano na companhia dos familiares retornando neste mês de Janeiro. No mês de Janeiro, 04 acolhidos foram inseridos no Projeto “Escola Viva para Viver”, que acontece em contra turno escolar, quatro vezes por semana. Os acolhidos neste mês de Janeiro desfrutaram de passeios em lanchonetes, balneários, e caminhadas na companhia de monitores e do presidente.
 ATIVIDADES DE CONVIVIO E DE ORGANIZAÇÃO DA VIDA COTIDIANA: No mês de Janeiro foram realizadas 04 rodas de conversa junto aos acolhidos e colaboradores para tratar assuntos da dinâmica da casa. Foram realizadas também reuniões semanais com os colaboradores dos serviços.
ACOMPANHAMENTO DA FREQUÊNCIA ESCOLAR: No mês de Janeiro os 07 acolhidos matriculados na Rede Estadual de Ensino e Rede Municipal de Ensino desfrutaram de Férias Escolares. No mês de Janeiro diante do Acompanhamento Escolar, foi realizado a transferência escolar de 01 acolhido, cuja matricula pertencia no Município de Lutecia.    
OBSERVAÇÕES
· No mês de Janeiro não foram realizadas ações de Elaboração do P.I.A, Promoção de acesso à documentação, Reingresso Escolar, Identificação e mobilização da família extensa ou ampliada e ação de acolhimento.
· No mês de Janeiro um acolhido retornou ao Hospital Psiquiátrico de Marilia para o cumprimento de internação compulsória, visto que o mesmo estava em “surto”; Ressalta-se que o mesmo permaneceu 06 dias internado na Santa Casa de Paraguaçu Paulista aguardando vaga para internação psiquiátrica disponibilizada através da CROS.
MÊS DE REFERÊNCIA: FEVEREIRO
Nº DE ATENDIDOS: 07
ACOLHIMENTO NOVO: 00
DESACOLHIMENTO: 01
ACOLHIDA: No mês de Fevereiro foram realizadas acolhidas com os 07 usuários em atividades desenvolvidas em âmbito Institucional bem como individualmente sempre que necessário.    
ESCUTA: No mês de Fevereiro foram realizadas 32 ações de escuta individual junto aos acolhidos. As ações aconteceram em um espaço próprio, onde é assegurada a privacidade, a e o sigilo. Foram realizas escutas também junto aos colaboradores do serviço do acolhimento institucional, visando à qualificação do trabalho ofertado.
ESTUDO SOCIAL: No mês de Fevereiro, foi realizado um Estudo Social a fim de elencar informações da Internação Psiquiátrica de 01 acolhido bem como informações atualizadas do Núcleo Familiar a fim de avaliar a real possibilidade de Desacolhimento após a sua desinternação. 
ELABORAÇÃO DO P.I.A: No mês de Fevereiro foi elaborado 01 P.I.A para apresentar na Audiência Concentrada que aconteceu na data de 28.02.19.
VISITA DOMICILIAR: No mês de Fevereiro foram realizadas 05 visitas domiciliares. As visitas foram realizadas com fins de instrumentalizar os Acompanhamentos Familiares e elaboração de Estudo Social. Foram realizadas duas visitas no Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina de Marilia – HCFAMEMA para acompanhar a internação psiquiátrica de 01 acolhido. Para esta ação foi utilizado o automóvel próprio da Associação.
ELABORAÇÃO DE RELATORIOS E PRONTUÁRIOS: No mês de Fevereiro foram elaborados 02 Relatórios Judiciais, sendo 01 relatório com informações acerca do acompanhamento pós desacolhimento de 01 adolescente; 01 relatório informativo acerca da Desinternação de 01 acolhido com solicitação de reintegração familiar. Foram elaborados ainda 02 Relatórios encaminhados ao CREAS para o inicio do Trabalho de Fortalecimento de vínculos e reintegração familiar. Foram realizados 02 Relatórios acerca de 01 acolhido, o qual possui um déficit de aprendizado extremamente relevante, os relatórios foram encaminhados ao âmbito escolar e no projeto social, onde o a criança frequenta em contra turno escolar. Houve ainda a elaboração do Relatório Circunstanciado referente ao mês de Fevereiro.
ORIENTAÇÃO SOCIOFAMILIAR: No mês de Fevereiro foram realizadas 25 ações de orientação sociofamiliar durante as visitas domiciliares, acolhidas e contatos com familiares via telefone. 
ORIENTAÇÃO E ENCAMINHAMENTO PARA REDE DE SERVIÇOS LOCAIS: No mês de Fevereiro o Departamento Municipal de Saúde atendeu 01 Acolhido com Diabetes tipo 1  com a entrega de kits de insulinas e insumos e orientações individuais. A Secretaria de Saúde concedeu consultas aos acolhidos; 01 acolhido atendido pelo Médico Neuropediatra, 01 acolhido atendido pelo Médico Otorrinolaringologista, 01 acolhido atendido pelo Médico Psiquiatra junto ao CAPS e 01 acolhido em atendimento Psicoterápico semanal. O Departamento de Saúde atendeu ainda no mês de Janeiro 01 acolhido com Procedimento Cirúrgico de Hipertrofia de adenoide. Ainda no mês de Fevereiro, houve o acompanhamento dos encaminhamentos realizados junto ao CAPS, CREAS, CREAS I e CRAS II. Foram realizadas ainda 02 reuniões com a Equipe Multidisciplinar do Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina de Marilia – HCFAMEMA para o acompanhamento da internação.
DESENVOLVIMENTO DE AUTONOMIA PESSOAL: No mês de Fevereiro 01 acolhido deu continuidade ao Curso de Projetista Gráfico profissional e Digital na Escola de Educação Profissional Via Certa, curso este custeado pelo próprio adolescente. 
INFORMAÇÃO E DEFESA DE DIREITOS: No mês de Fevereiro foram realizadas orientações acerca dos direitos e deveres junto aos familiares durante a realização de visitas domiciliares, escutas, acolhidas bem como junto aos acolhidos.   
MOBILIZAÇÃO PARA O EXERCICIO DA CIDADANIA: No mês de Fevereiro, 01 acolhido deu continuidade as aulas no Curso de Projetista Gráfico profissional e Digital na Escola de educação Profissional Via Certa. 
AÇÕES VOLTADAS PARA O DESABRIGAMENTO: Neste mês de Fevereiro foram realizadas 02 reuniões junto ao Setor Técnico Social deste município para a avaliação de 04 processos de acolhimento; 04 acolhidos foram atendidos em entrevistas individuais realizadas pelo Setor Técnico no Fórum desta comarca. As técnicas do Fórum também realizaram 01 visita à instituição para dar continuidade a entrevista de 01 acolhido no âmbito institucional.
ARTICULAÇÃO COM O SISTEMA DE GARANTIA DE DIREITOS: No mês de Fevereiro foram realizadas 03 reuniões junto a Rede Socioassistencial do Município de Lutecia. Foram indicados ainda 02 colaboradores para compor o Conselho Municipal de Saúde, as indicações se deram através do envio de ofícios ao Departamento Municipal de Saúde.  
ATIVIDADES COMUNITARIAS: No mês de Fevereiro, 02 acolhidos deram continuidade as visitações ao genitor conforme autorização judicialmente passando a desfrutar domingos quinzenais, sem perspectiva para desacolhimento em favor do genitor, visita esta para garantir vinculação e socialização. No mês de Fevereiro, 04 acolhidos foram inseridos no Projeto “Escola Viva para Viver”, que acontece em contra turno escolar, quatro vezes por semana. Os acolhidos neste mês de Fevereiro desfrutaram de passeios em lanchonetes, balneários, e caminhadas na companhia de monitores e do presidente.
 ATIVIDADES DE CONVIVIO E DE ORGANIZAÇÃO DA VIDA COTIDIANA: No mês de Fevereiro foram realizadas 06 rodas de conversa junto aos acolhidos e colaboradores para tratar assuntos da dinâmica da casa. Foram realizadas também reuniões semanais com os colaboradores dos serviços.
ACOMPANHAMENTO DA FREQUÊNCIA ESCOLAR: No mês de Fevereiro os 06 acolhidos matriculados na Rede Estadual de Ensino e Rede Municipal de Ensino retomaram as atividades escolares, visto que 01 acolhido estava internação no Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina de Marilia – HCFAMEMA. No mês de Fevereiro foram realizadas duas reuniões a fim de avaliarem 01 acolhido, cujo déficit de aprendizado está muito agravante, elencando algumas providencias. Foram realizadas ainda duas reuniões também na respectiva escola que vai receber o adolescente que esteve integrando em hospital psiquiátrico. 
OBSERVAÇÕES
· No mês de Fevereiro não foram realizadas ações de, Promoção de acesso à documentação, Reingresso Escolar, Identificação e mobilização da família extensa ou ampliada e ação de acolhimento.
· No mês de Fevereiro um acolhido recebeu alta da internação psiquiátrica no Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina de Marilia – HCFAMEMA.
· Na data de 28.02.19 aconteceu uma Audiência Concentrada, onde foi deferida a reintegração familiar de 01 acolhido junto à irmã.
· Na data de 22.02 aconteceu uma Dinâmica junto aos colaboradores e acolhidos ministrada pelo Danilo Salomão – Professor de Teatro, a dinâmica visou a realização e técnicas de relaxamento e entrosamento
· No mês de Fevereiro, foi enviado a todas Organizações do Terceiro Setor bem como demais instituições, ofícios com a informação da data que será realizado nossa Tradicional Festa Julina. 
MÊS DE REFERÊNCIA: MARÇO
Nº DE ATENDIDOS: 06
ACOLHIMENTO NOVO: 00
DESACOLHIMENTO: 01
ACOLHIDA: No mês de Março foram realizadas acolhidas com os 06 usuários em atividades desenvolvidas em âmbito institucional bem como individualmente sempre que necessário.    
ESCUTA: No mês de Março foram realizadas 29 ações de escuta individual junto aos acolhidos. As ações aconteceram em um espaço próprio, onde é assegurada a privacidade, a e o sigilo. Foram realizas escutas também junto aos colaboradores do serviço do acolhimento institucional, visando à qualificação do trabalho ofertado.
ESTUDO SOCIAL: No mês de Março, foram realizados 02 Estudos Sociais a fim de elencar informações acerca de dois Processos de Acolhimento Institucional, sendo 01 visando a Reintegração Familiar de 01 adolescente cuja maior idade é alcançada no mês de Junho/19 e 01 visando o fortalecimento de vínculos afetivos em prol ao genitor, com visitas aos finais de semana com pernoite.   
ELABORAÇÃO DO P.I.A: No mês de Março foi elaborado 01 P.I.A para apresentar novas configurações familiares acerca de 01 acolhido.
VISITA DOMICILIAR: No mês de Março foram realizadas 06 visitas domiciliares. As visitas foram realizadas com fins de instrumentalizar os Acompanhamentos Familiares e elaboração de Estudo Social. Para esta ação foi utilizado o automóvel próprio da Associação.
ELABORAÇÃO DE RELATORIOS E PRONTUÁRIOS: No mês de Março foram elaborados 03 Relatórios Judiciais, sendo 01 relatório com informações acerca da conclusão do acompanhamento pós desacolhimento de 01 adolescente; 01 relatório informativo com solicitação de autorização judicial para que dois acolhidos desfrutem finais de semana com pernoite a fim de fortalecer os vínculos afetivos perante o genitor e 01 relatório informando a reintegração familiar de 01 adolescente, cujo desacolhimento foi autorizado judicialmente na data de 26.03.19. Foram elaborados ainda 04 Relatórios encaminhados à Rede Socioassistencial deste município para o inicio do Trabalho de Acompanhamento Familiar de dois núcleos familiares cuja prole está acolhida nesta associação. Foi elaborado também 01 Relatório acerca da Visitação do Excelentíssimo Promotor de Justiça.  Houve ainda a elaboração do Relatório Circunstanciado referente ao mês de Março.
ORIENTAÇÃO SOCIOFAMILIAR: No mês de Março foram realizadas 20 ações de orientação sociofamiliar durante as visitas domiciliares, acolhidas e contatos com familiares via telefone. 
ORIENTAÇÃO E ENCAMINHAMENTO PARA REDE DE SERVIÇOS LOCAIS: No mês de Março o Departamento Municipal de Saúde atendeu 01 Acolhido com Diabetes tipo 1  com a entrega de kits de insulinas e insumos e orientações individuais. A Secretaria de Saúde concedeu consultas aos acolhidos; 01 acolhido atendido pelo Médico Neuropediatra, 01 acolhido atendido pelo Médico Psiquiatra junto ao CAPS e 01 acolhido em atendimento Psicoterápico semanal. No mês de Março foi realizado 01 visita a APAE deste município para tratar assuntos pertinentes a dois genitores que são alunos do período integral da APAE. Ainda no mês de Março, houve o acompanhamento dos encaminhamentos realizados junto ao CAPS, CREAS, CREAS I e CRAS II.
DESENVOLVIMENTO DE AUTONOMIA PESSOAL: No mês de Março 01 acolhido deu continuidade ao Curso de Projetista Gráfico profissional e Digital na Escola de Educação Profissional Via Certa, curso este custeado pelo próprio adolescente. 
INFORMAÇÃO E DEFESA DE DIREITOS: No mês de Março foram realizadas orientações acerca dos direitos e deveres junto aos familiares durante a realização de visitas domiciliares, escutas, acolhidas bem como junto aos acolhidos.   
MOBILIZAÇÃO PARA O EXERCICIO DA CIDADANIA: No mês de Março, 01 acolhido deu continuidade as aulas no Curso de Projetista Gráfico profissional e Digital na Escola de educação Profissional Via Certa. 
AÇÕES VOLTADAS PARA O DESABRIGAMENTO: Neste mês de Março foram realizadas 02 reuniões, sendo 01 junto ao Setor Técnico Social deste município e 01 junto a Psicologa do CAPS, responsável pelo acompanhamento psicológico de 01 acolhido. Aconteceram ainda 03 reuniões da Equipe Técnica desta Associação, para a discussão dos acompanhamentos familiares e da permanência das crianças acolhidas nestes serviços. 
ARTICULAÇÃO COM O SISTEMA DE GARANTIA DE DIREITOS: No mês de Março foram realizadas 04 contatos com a Rede Socioassistencial do Município de Lutecia, uma vez que 02 adolescentes pertencentes a este município são acompanhados pela Equipe Técnica desta associação, tendo em vista 01 acolhido foi reintegrado junto à família na data de 26.03.19.  
ATIVIDADES COMUNITARIAS: No mês de Março, 02 acolhidos deram continuidade as visitações ao genitor conforme autorização judicialmente passando a desfrutar domingos quinzenais, sem perspectiva para desacolhimento em favor do genitor, visita esta para garantir vinculação e socialização. No mês de Março, 04 acolhidos deram continuidade na participação no Projeto “Escola Viva para Viver”, que acontece em contra turno escolar, quatro vezes por semana; Ainda neste mês de Março 01 acolhido iniciou as atividades esportivas de futebol de campo no PAF – Programa Atletas do Futuro , que acontecem duas vezes por semana no Campo de Futebol Plimec. 
Os acolhidos neste mês de Março desfrutaram de passeios em lanchonetes, balneários, e caminhadas na companhia de monitores e do presidente.
 ATIVIDADES DE CONVIVIO E DE ORGANIZAÇÃO DA VIDA COTIDIANA: No mês de Março foram realizadas 03 rodas de conversa junto aos acolhidos e colaboradores para tratar assuntos da dinâmica da casa. Foram realizadas também reuniões semanais com os colaboradores dos serviços.
ACOMPANHAMENTO DA FREQUÊNCIA ESCOLAR: No mês de Março os 05 acolhidos matriculados na Rede Estadual de Ensino e Rede Municipal de Ensino frequentaram as atividades escolares, visto que 01 acolhido esteve afastado do âmbito escolar através de atestado medico. Foi solicitada a transferência escolar de 01 acolhido cuja reintegração familiar foi autorizada neste mês, tendo em vista que o núcleo familiar é residente no município de Lutécia. No mês de Março foram realizadas visitas as respectivas escolas para acompanhar a frequência e o desenvolvimento dos acolhidos no âmbito escolar. 
OBSERVAÇÕES
· No mês de Março não foram realizadas ações de Promoção de acesso à documentação, Reingresso Escolar, Identificação e mobilização da família extensa ou ampliada e ação de acolhimento.
· No mês de Março um acolhido foi reintegrado junto ao Núcleo Familiar através de determinação judicial. 
· No mês de Março, Excelentíssimo Senhor Promotor de Justiça realizou a visita trimestral a Associação com o intuito de acompanhar os serviços ofertados.
· No mês de Março foi realizada a atualização dos Cadastros junto ao Conselho Municipal de Assistência Social e Conselho Municipal da Criança e do Adolescente.
· No mês de Março o Grupo Ágape realizou uma visita aos acolhidos com a realização de dinâmicas e posteriormente desfrutaram de um lanche, ofertado pelos integrantes do grupo.
· Um grupo de voluntarias realizou a Festa de Aniversário de 01 acolhido que completou 07 anos neste mês de Março.
MÊS DE REFERÊNCIA: ABRIL
Nº DE ATENDIDOS: 05
ACOLHIMENTO NOVO: 00
DESACOLHIMENTO: 01
ACOLHIDA: No mês de Abril foram realizadas acolhidas com os 06 usuários em atividades desenvolvidas em âmbito institucional bem como individualmente sempre que necessário.    
ESCUTA: No mês de Abril foram realizadas 35 ações de escuta individual junto aos acolhidos. As ações aconteceram em um espaço próprio, onde é assegurada a privacidade, a e o sigilo. Foram realizas escutas também junto aos colaboradores do serviço do acolhimento institucional, visando à qualificação do trabalho ofertado bem como junto aos familiares no intuito de auxiliá-los na reorganização de seu contexto familiar. 
ESTUDO SOCIAL: No mês de Abril, foram realizados 02 Estudos Sociais a fim de elencar informações acerca de dois Processos de Acolhimento Institucional, sendo 01 visando à conclusão do Acompanhamento Familiar pós-desacolhimento, uma vez que esta Equipe Técnica acompanhou o núcleo familiar pelo período de 06 meses; 01 Estudo Social foi realizado com fins de embasar a elaboração do P.I.A apresentado na Audiência Concentrada que aconteceu na data de 17.04.19. em nossa comarca.   
VISITA DOMICILIAR: No mês de Abril foram realizadas 12 visitas domiciliares. As visitas foram realizadas com fins de instrumentalizar os Acompanhamentos Familiares, elaboração de Estudo Social e P.I.A. Para esta ação foi utilizado o automóvel próprio da Associação.
ELABORAÇÃO DO P.I.A: No mês de Abril foi elaborado 01 P.I.A, que embasou a realização da Audiência Concentrada como também o Desacolhimento do adolescente em tela. 
ELABORAÇÃO DE RELATORIOS E PRONTUÁRIOS: No mês de Abril foram elaborados 03 Relatórios Judiciais, sendo 01 relatório com informações acerca do inicio do acompanhamento pós desacolhimento de 01 adolescente cuja autorização judicial de reintegração familiar foi expedida na data de 27.03; 01 relatório acerca da realização do acompanhamento familiar pós desacolhimento do desacolhido cuja maior idade vai ser atingida no mês de 05.19, findando assim o acompanhamento por esta equipe técnica e 01 relatório informativo com solicitação de autorização judicial para que dois acolhidos desfrutem uma festividade de aniversario junto a Genitora. Foram elaborados ainda 05 Relatórios encaminhados à Rede Socioassistencial deste município acerca dos acompanhamentos realizados em prol aos acolhidos e seus respectivos núcleos familiares. Houve ainda a elaboração do Relatório Circunstanciado referente ao mês de Abril.
ORIENTAÇÃO SOCIOFAMILIAR: No mês de Abril foram realizadas 25 ações de orientação sociofamiliar durante as visitas domiciliares, acolhidas e contatos com familiares via telefone. 
ORIENTAÇÃO E ENCAMINHAMENTO PARA REDE DE SERVIÇOS LOCAIS: No mês de Abril o Departamento Municipal de Saúde atendeu 01 Acolhido com Diabetes tipo 1  com a entrega de kits de insulinas e insumos e orientações individuais. Também no mês de Abril, 01 acolhido foi atendido pelo Médico Psiquiatra junto ao CAPS, 01 acolhido deu continuidade ao atendimento Psicoterápico semanal, 01 acolhido iniciou o Acompanhamento junto a Fonoaudióloga no C.E.M., visto o encaminhamento da Neuropediatra, responsável por seu tratamento neurológico.  Também em virtude de solicitação Neuropediatrica, 01 acolhido foi submetido ao exame de Tomografia do crânio. No mês de Abril foram realizados contatos via telefone e visitas a APAE deste município para tratar assuntos pertinentes a dois genitores que são alunos do período integral da APAE, salientando que a Equipe da APAE tem se demonstrado um importante aliado no trabalho desenvolvido junto a este núcleo familiar. No mês de Abril foram encaminhados dois ofícios Ao Departamento Municipal de educação solicitando a realização de duas avaliações Psicopedagógicas junto a dois acolhidos, cujos frequentam sala de recurso nas respectivas e escolas bem como realizam acompanhamento Neuropediatrico, visto os traços apresentados de Retardo Mental Leve. Ainda no mês de Abril, houve o acompanhamento dos trabalhos realizados pelos órgãos CAPS, CREAS, CREAS I, CRAS II junto aos núcleos familiares das crianças acolhidas neste serviço.
PROMOÇÃO DE ACESSO À DOCUMENTAÇÃO: Neste mês de Abril foi viabilizado o Documento de Identidade e C.P.F de 01 acolhido. 
IDENTIFICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA FAMÍLIA EXTENSA OU AMPLIADA: Neste mês de Abril foram realizadas tentativas de contatos telefônicos e visitas domiciliares a uma tia paterna de 01 acolhido, visto a necessidade de iniciar um trabalho de fortalecimento de vínculos com a família extensa diante da fragilidade dos genitores para restabelecer a guarda do filho, todavia não obtivemos sucesso em localizar o casal; O contexto tal como a dificuldade de contato foi informado e encaminhado para o CRASS II, pois a família residi no território de abrangência do serviço. 
DESENVOLVIMENTO DE AUTONOMIA PESSOAL: No mês de Abril 01 acolhido deu continuidade ao Curso de Projetista Gráfico profissional e Digital na Escola de Educação Profissional Via Certa, curso este custeado pelo próprio adolescente. Também neste mês, foi realizada a solicitação de isenção da taxa de inscrição do Enem de 01 acolhido que está cursando o 3º ano do ensino médio.
INFORMAÇÃO E DEFESA DE DIREITOS: No mês de Abril foram realizadas orientações acerca dos direitos e deveres junto aos familiares durante a realização de visitas domiciliares, escutas, acolhidas bem como junto aos acolhidos.   
MOBILIZAÇÃO PARA O EXERCICIO DA CIDADANIA: No mês de Abril, 01 acolhido deu continuidade as aulas no Curso de Projetista Gráfico profissional e Digital na Escola de educação Profissional Via Certa. 
AÇÕES VOLTADAS PARA O DESABRIGAMENTO: Neste mês de Abril foi realizada 01 reunião com o Setor Técnico do Judiciário para discussão do Processo de Acolhimento cuja audiência concentrada foi realizada na data de 17.04.; A equipe técnica do judiciário atendeu o adolescente em tela no Fórum para realizar a simulação de Audiência Concentrada, visto que nas audiências concentradas anteriores, o mesmo se apresentava de maneira muito contida, dificultando a verbalização e a expressão dos seus anseios e opiniões perante a figura do juiz. Aconteceram ainda 05 reuniões da Equipe Técnica desta Associação, para a discussão dos acompanhamentos familiares e da permanência das crianças acolhidas nestes serviços. 
ARTICULAÇÃO COM O SISTEMA DE GARANTIA DE DIREITOS: No mês de Abril foram realizadas 02 contatos com a Rede Socioassistencial do Município de Lutecia, uma vez que 02 adolescentes pertencentes a este município são acompanhados pela Equipe Técnica desta associação, tendo em vista 01 acolhido foi reintegrado junto à família na data de 26.03. e o outro adolescente teve a conclusão do seu acompanhamento neste mês de Abril. A equipe técnica desta Associação participou das reuniões mensais do Conselho Municipal da Saúde e do Conselho Municipal dos direitos da criança e do adolescente. 
ATIVIDADES COMUNITARIAS: No mês de Abril, 02 acolhidos deram continuidade as visitações ao genitor conforme autorização judicialmente passando a desfrutar finais de semana quinzenais. No mês de Abril, 04 acolhidos deram continuidade na participação no Projeto “Escola Viva para Viver”, que acontece em contra turno escolar, quatro vezes por semana; Ainda neste mês de Abril 01 acolhido deu continuidade nas atividades esportivas de futebol de campo no PAF – Programa Atletas do Futuro, que acontecem duas vezes por semana no Campo de Futebol Estádio Municipal.  Os acolhidos neste mês de Abril desfrutaram de passeios em lanchonetes, balneários, e caminhadas na companhia de monitores e do presidente.
 ATIVIDADES DE CONVIVIO E DE ORGANIZAÇÃO DA VIDA COTIDIANA: No mês de Abril foram realizadas 04 rodas de conversa junto aos acolhidos e colaboradores para tratar assuntos da dinâmica da casa. Foram realizadas também reuniões semanais com os colaboradores dos serviços.
ACOMPANHAMENTO DA FREQUÊNCIA ESCOLAR: No mês de Abril os 05 acolhidos matriculados na Rede Estadual de Ensino e Rede Municipal de Ensino frequentaram as atividades escolares. Salienta-se que o adolescente cuja Reintegração Familiar foi autorizada em audiência concentrada neste mês, foi transferido para a Escola Estadual Isidoro Batista, pois o mesmo frequentava a Escola Estadual Maria Ângela no período Integral, contudo, através do Projeto C.A.R.A. – Construindo Ações Reais para o Adolescente, teve angariada sua inclusão no mercado de trabalho como Aprendiz, sendo necessária sua transferência escolar para o período matutino. No mês de Abril a Equipe Técnica desta Associação realizou visitas às respectivas escolas para acompanhar a frequência e o desenvolvimento dos acolhidos no âmbito escolar, aproveitando a oportunidade solicitou dois relatórios escolares para apresentar no retorno médico de dois acolhidos que realizam acompanhamento Neuropediatrico e Psiquiátrico.  
OBSERVAÇÕES
· No mês de Abril não foram realizadas ações de Reingresso Escolar e Ação de Acolhimento.
· Em cumprimento as orientações do Tribunal de Contas, neste mês de Abril iniciaram as alterações nas Redes Sociais da Associação e também no site, no intuito de dar transparência e visibilidade na execução às atividades.
·  Iniciou no mês de Abril, uma mobilização da Equipe de Colaboradores da Associação para angariar novos sócios contribuintes, que doam mensalmente a nossa Associação, através do carnê de contribuição.   
· Na data de 17.04 foi deferida a Reintegração Familiar do acolhido em Audiência Concentrada.
· No mês de Abril o foi realizada a atualização cadastral junto ao Cadastro Pró Social e também junto ao Cadastro Estadual de Entidades. 
· Na data de 16.04 a Associação recebeu a fiscalização da Comissão de Visitas do C.M.A.S.
· Doação de 18 Ovos de Páscoa da empresa Cacau Show de Paraguaçu Paulista.
· Os acolhidos desfrutaram de um passeio na Esfirraria 565 na companhia das mulheres da Fraternidade Cruzeiro do Sul.  
COMPARATIVO DE METAS PROPOSTAS COM RESULTAOS ALCANÇADOS NO PRIMEIRO QUADRIMESTRE DE 2019
A Associação Casa Lar desenvolveu neste primeiro quadrimestre do ano de 2019 o Serviço de Acolhimento Institucional em consonância ao Plano de Trabalho que compõe o Termo de Fomento nº. 07/17 e Termo Aditivo nº. 019/2018.
Cabe ressaltar que as metas propostas pela parceria é a proteção integral das crianças e adolescentes atendidos no âmbito institucional, visando à ruptura com o ciclo de situações de negligência, violência e vínculos familiares fragilizados ou rompidos bem como propiciar junto a Rede de Atendimento Socioassistencial o retorno ao convívio familiar com fins de lhes garantir o direito a uma convivência familiar saudável e segura. 
Nesse ínterim, evidenciamos que o serviço acolheu neste primeiro quadrimestre 06 crianças com idades de 06 a 10 anos e 03 adolescentes do gênero masculino, rompendo com os ciclos de mendicância, negligencia familiar, agressões físicas e psicológicas, abandono material e emocional. Defronte a garantia ao convívio familiar, salientamos que todos os acolhidos receberam visitações dos familiares aos finais de semana, bem como os núcleos familiares foram acompanhados psicossocialmente não só pela Equipe Técnica desta Associação, mas também pela Rede Socioassistencial deste município; Salientamos ainda que 03 adolescentes foram reintegrados junto a suas famílias, sendo 01 através de determinação judicial, visto o Estudo Social elaborado para este fim e 02 adolescentes foram desacolhidos em Audiências Concentradas que aconteceram nos meses de Fevereiro e Abril, ressaltando que nos três deferimentos, a fragilidade familiar que gerou o acolhimento institucional foram sanadas através dos trabalhos desenvolvidos.
Neste primeiro quadrimestre, conforme foi apontando no relatório descritivo de atividades, foram executadas as ações de Acolhida; Escuta; Estudo Social; Visita domiciliar; Elaboração de P.I.A. Plano Individual de Acompanhamento; Elaboração de prontuários individuais e relatórios; Orientação sociofamiliar; Orientação e encaminhamentos para a rede de serviços locais; Apoio à família na função protetiva; Desenvolvimento do convívio familiar, grupal e social; Identificação e mobilização de família extensa ou ampliada; Mobilização para o exercício da cidadania; Acompanhamento de frequência escolar; Ações voltadas para o desacolhimento, Articulação com o Sistema de garantia de direitos; Atividades comunitárias; Atividades de convívio e de organização da vida cotidiana, tais ações favoreceram o resgate da dignidade de crianças e adolescentes bem como a garantia de seus direitos preconizados no Estatuto da Criança e do Adolescente.
MEIOS DE VERIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DO SERVIÇO DESENVOLVIDO
Conforme é previsto no Plano de Trabalho que compõe o Termo de Fomento nº. 07/17 e Termo Aditivo nº. 19/2018, a avaliação do cumprimento das metas expostas, foi realizado através da execução dos instrumentais de escuta individual e coletiva junto aos acolhidos igualmente na realização das reuniões quinzenais junto aos colaboradores que verbalizam a dinâmica institucional acerca dos acolhidos e das visitações dos familiares aos finais de semana, tem-se ainda a execução do instrumental de observação direta, visto que o serviço de acolhimento institucional é um serviço interrupto. Já diante dos familiares a avaliação foi executada através das acolhidas durante as visitações em âmbito institucional, das visitas domiciliares e escutas individuais realizadas junto aos familiares.
As Ações de articulação com a Rede Socioassistencial e o Sistema de garantia de diretos da criança e adolescente através de reuniões em rede e contatos periódicos foram de suma importância para observarmos o impacto obtido neste primeiro quadrimestre.
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PARAGUAÇU PAULISTA, 15 DE MAIO DE 2019.
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